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D I S P O S I T I O N S  
concernant le voyage 
de la Colonie Suisse 
dès le Port de Rio Ja
neiro jusqu’ à la N ou
velle  F kîbouko.

PROVIDENCIAS 
para a jornada da Co-
lonia Suissa desde o 
Pôrto do Ilio de Ja
neiro até á N ova Fiu-
UURGO.
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Dispositions concernant le voyage de la Colonie 
iSuisse dès le Port de Rio Janeiro jusqu' à la 
Nouvelle Fribourg à Morro-queimado, dans le 
D istrict de la Ville de S. P ierre de Canta- 
gallo ; faites en conséquence des Ordres de SA  
A IA J È S T E .

F A R

P i e r r e  M achado d e  M i r a n d a  M a l h e i r o ,

Grand Chancelier du Royaume, et Inspecteur de la 
Colonie.

M A J E S T E ’ ayant daigne admettre dans Son 
Koyaume du Brésil une Colonie Suisse ; payer les 
frais du transport dès leur Patrie jusqu’ au Port de 
Rio Janeiro ; fournir aux Colons les facilités et les 
vivres pour se rendre h Morro-queimado, à 24 lieues 
de la Capitale ; ])rendre les mesures necessaires pour 
remplir les Conditions qu’ E lle a eu pour agréable 
d ’ approuver par Son Décret tlu IG de Mai 1818 : et 
Voulant qu’ on préparât d’  avance dans ce D istrict, 
inculte encore et dépeuplé, les approvisionnemens ne
cessaires aux Colons, qui leur seront décomptés d’ après 
le prix d’ achat sur les fonds qu’ on leur fera tdas les 
mois , conformément à 1’ Article 5 .™r des Conditions 
sus-dites : M r, G achet, chargé de soigner les intérêts 
de ses Compatriotes , a propos^ , en conséquence des 
Délibérations de S A  M A J E S T E ’ indiquées ci-dessus, 
à r  Inspecteur de la Colonie ce qui suit. >-.S I
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1 - Providências para a jornada da Colonia dos Suis- 
sos desde o Porto do Rio de Janeiro até á 
Nova Friburgo em Morro-queimado no D istri
ct o da Villa de S. Pedro de Canta-g a llo ; 
dadas em consequência das Ordens de SU A  
A J A G E S T A D E .

POR

P edro  M achado de  M iiiaj\ da M a l i i e i r o  ,

Chancelier Mór do Reino, Inspector da mesma 
Colonia 4-f.

rignando-Se S U A  M A G E S T A D E  admittir no seu 
Reino do Brazil uma Colonia de Suissos ; pagar-lhes 
o transporte desde a sua Patria até o Porto do R io 
de Janeiro; dar-lhes os meios e viveres necessários pa
ra se-transpoftarcni para jVIorro-queimado, ^4 legoas 
longe d’ atjuella Cidade ; e fazer-lhes os interesses 
constantes- das Condições que Eoi Servido approvar 
pelo seu Real Decreto de K) de Maio de 1818 : Que
rendo outro sim S U A  M A G E S T A D E  , conforme o 
Artigo 5.° das mesmas C ondições, que n’ aquelle Dis- 
tricíu.» por ora inculto e despovoado , se-façao ante
cipadamente os provimentos necessários aos Colonos, 
que serão depois descontados pelo preço de compra so
bre os fundos que sc-lhcs-fizcrem mensahnente : Mr. Ga- 
chet, encarregado de promover os interesses de seus Com
patriotas , propôz , cm consequência d’ aquellas Rcaes 
Deliberações , ao Inspector da Colonia o que se-segue.

* 2
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Vingt quatre heures après avoir mouillé dans lé 
ï ’ o r t , les Colons seront pourvus de vivres et de tout 
ce dont ils auront besoin, jusqu’ à Morro-qucimado, 
lieu de leur destination.

Les vivres à distribuer par jour à chaque indi
vidu de la Colonie seront composes d’ une livre et 
demie de pain , ou de 1’ equivalent en biscuit ; d’ une 
livre de viande fraiche , et d’ une autre de sel pour 
15 personnes.

Les Colons pourvus de vivres pour deux jo u rs , 
seront transportés dans des barques à la Ville de 
Mucucû , où ils se réposeront cinq jours.

S’ il y avait des Colons indisposés de manière à 
ne pouvoir aller plus lo in , ils resteraient à Macaeû 
pour y être soignés et nourris jusqu’ à ce qu’ ils se
raient en état de continuer leur route: on leur four
nira pour cela des vivres et des transports jusqu’ à 
leur destination. Il sera accordé à quelques-uns de 
leurs parens ou amis , de rester avec eux pour les 
aider et les secourir.

L e séjour à Macaeû étant fin i, les Colons rece
vront des vivres pour deux jours , qu’ eux mêmes 
devront cuire; et le lendemain ils s’ embarqueront avec 
leurs efièts pour se rendre à l’ habitation du Colonel 
Ferreira, où ils devront passer la nuit du second 
jour de voyage, et recevoir des vivres pour le jour 
•suivant, dans lequel ils arriveront à Morro-nitehmido,

Outre les vivres déclarés ci-dessus , il y aura 
sur les lieux, où les Suisses devront passer la nuit 
pour continuer leur route, un nombre suffisant de bê
tes de somme pour le transport de leurs effets et des 
valétudinaires hors d ’ état de marcher à pied.

Suivant cet Itinéraire les Suisses arriveraient au 
*erritoire qui leur est assigné , 10  jours après leur 
•débarquement, savoir; f I
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Vinte -e quatro l-.oras fkpois que os Ccjoncs fim- 
■'clcarem no Porto do R io de Janeiro coir.cçaráõ a ser 
■soccorridos de viveres , e ein tcdas as necessidades 
t|ue tiverem ; e assim contiriuaráõ até chegarem a 
Morro-queimado , que c  o íugar do seu destino.

Os viveres , que se-liouver tie distribuir aos Co
lonos jjor cabeça e por d ia , deveráÕ constar de
Pão......................................................................... arratel 1 ^
ou o equivalente cm Biscoito.

Carne fresca....,.................... .......................... ................ 1
Sal para 15 pessoas............................... ......... ................ 1

Desembarcando os Colonos des Navios paia Par
cos , e j rovidos de viveres para dois d ia s , .scríSo 
transportados para a Villa de M acacú , aonde des- 
'Cançaráõ cinco dias.

Os C olonos, que na Villa de Mscacú sc-acliarem 
tão indispostos que não possão eontiruar a viagem, fi- 
caráõ a h i, e serão tratados c sustentados até que es- 
tejão em estado de continuar o seu caminho, para o 
que serão então fornecidos de viveres e transportes 
até o lugar do seu destino Será alem d’ isso permitti- 
■do a algum de seus parentes ou amigos ficar com 
■clles ])ara os-ajudar c soccorrer.

Acabado o tempo da demora em M acacú , os 
Colonos receberão viveres para dois d ias, que elles 
mesmos dcveiáõ cozinhar; c serão embarcados no dia 
seguinte cem os seus effeitcs para irem para a Fa
zenda do Coronel Ferreira, ende pernoitaráõ r.o se
gundo dia d’  ekta viagem , e aonde rcceboráõ os vi- 

■'veres para o dia seguinte, cm que farão o resto da 
jornada até Morro-queimado.

Nos lugares, em que os Suissos houverem de per
noitar para continuar jornada por terra, deve haver 
mão só os viveres acima declarados , mas o número 
.sufficiente de bestas para transportar a bagagem dos 
C olonos, e os Valetudinaries ejue não estiverem em 
•estado de andar a pé.

Por este Itinerário os fuissos chegaráÕ ao terri- 
!torio , que 11-es-é assinado , dez dias tlepois ,do sea 
tdesanbarque, a s,aber-:
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Dll boni (les navires jusqu’ à Macacit. , en remontant

la rivière....................................................................  2 jours-
Séjour à Macacû........................................................ 5 ——
De Macack chez le Colonel Ferreira.................  2 -------
De clicz le Colonel Ferreira jusqu’ à Morro- 

queiiiiado....................................................................  1 — —

10

Tels sont jusqu’ ici les points principaux de la 
Proposition de Mr. Gachet. L ’ Inspecteur de la Co
lonie est autorisé a consentir que cette l ’ roposition 
soit observée autant que le permettront les ressour
ces d’ un pays nianquant encore de population et de 
culture, par lequel les Colons devront faire leur chemin.

Cependant 1’ Inspecteur ayant examiné par lui
même , avec so in , la route et les ressources que le 
pays offre , a pensé que la Proposition de Mr. Ga- 
«het présentait des incommodités sur quelques points, 
et devenait impraticable à plusieurs égards ; et connois- 
sant d’ ailleurs que S A  M A J E S T E ’, par un effet de 
Sa Royale .Munificence, Désire que les Colons puissent 
trouver toutes facilités compatibles avec les localités, 
a pris sur les lieux avec les naturels les plus éclai
rés du pays, les nettes necessaires pour organiser cet 
Itinéraire , n’ ayant en vue que le bien-être des Co
lons , et le bon ordre de leur voyage. Il reste toutefois 
libre à toutes et à chacune des familles, dont la Co
lonie sera composée , de suivre la Proposition de M r. 
Gachet , ou de se conduire d’ après les Instructions 
ci-dessous ; ce que le même Inspecteur est autorisé 
à accorder.

L ’ Inspecteur accompagnera la Colonie dans sa 
m arche, afin qu’ elle ne manque pas d’ être bien ser
vie sur tous les points; et il présidera á son établis
sement à Morro-qtieimado.

C’ est à r  Inspecteur de prendre par lui même 
ou par ses Délégué.s , pendant la route , toutes les



D e I'ordo dos Navios até Macacú pelo R io acima 9 dia«.
Demora cm M acacú ...............................................  5
D e Macacú até á Fazerc-a do Coronel Ferreira 9 _____
D o Coronel Ferreira a Morro-queimado..............  1  1

10

A té  aqui os principaes pontos da Proposta de 
M r. Gacliet, que o Inspector tia Colonia é autlicrisa- 
do a consentir que se-observe quanto o-peimittirem 
os recursos do P aiz , pouco povoado e pouco cultiva
d o , que a mesma Colonia tem de atravessar.

O meíuno Inspector porém tendo examinado ocu
lar e attentamente toda a estrada, e tedos os recur
sos territoriaes, achou por uma parte que a Proposta 
de M r. Gacliet é em alguns pontos incémmoda e 
quasi impraticável; e conhecendo por outra parte que 
S U A  M A G E R T A D F ., por elFeito da Sua Real M u
nificência , Dezeja 0(Ue os mesmos Colonos encontrem as 
maiores commodidades, que as circunstancias permitti- 
rem , tomou sóbre os lugares , e em conferência com 
os Práticos do Paiz os necessários apontamentos para 
organisar circunstanciadamcnte este Itinerário , tendo 
unicamente em vista a maior ccmmodidade dos Colo
nos , e a melhor ordem na sua jornada: .sendo toda
via livre a todas e a cada uma das familias, dc que 
3 Colonia se-compÕe, seguir a Proposta de Mr. G.s- 
ch et, ou regular-se pélas seguintes InstrucçÕes; o que 
o  mesmo Inspector se-acha authorisado para conceder.

O Inspector da Colonia, a fim de segurar o hom 
serviço em todos os pontos, ac('mpanhal-a-ha na jor
nada para Morro-queimado , e Presidirá ao seu esta
belecimento n ’ este lugar.

A o  Inspector cum.pre dar por si , ou por seus 
Delegados ( que se-distribuiré.5 competentemente péla 
Colonia em jornada )  , as providências que julgar ne-



mesures qu’ il jugera necessaires, autant qu’ elles 
soyent compatibles avec les ressources du pays.

Les batimeiis transportant des familles de la 
C olon ie, mouilleront vis-à-vis T ile du Paquetâ, quatre 
lieues au-dessus de la Capitale, et deux lieues à T em
bouchure de la rivière Macaeü. Ce mouillage est 
très avantageux aux Colons par rapport au voyage 
qu’ ils ont à faire. Les familles descendront de suite 
dans des barques qu’ on leur tiendra prêtes à cet effet, 
et seront transimrtés par la rivière Macaeü jusqu’ à 
'Pambi, à troi.s lieues de F embouchure de cette riviè
re , à cinq de F île du Paquetâ, et à neuf de la Capitale.

Si les Colons arrivaient avec des maladies , ou 
en telles circonstances qui exigeassent qu’ ils fissent 
quarantaine, ils seraietit assujettis aux mêmes règle- 
mens que les Troupes de S A  M A J E S T E ’ en pareil cas.

Les Colons en bonne santé, ainsi que ceux qu i, 
par cause de maladie, ne pourront aller plus lo in , 
pas même embarqués, débarqueront dans l’ habitation 
du Colonel Jean de Souxa Lobo.

Les malades en état de faire ce petit voyage se 
rendront à F Hôpital qu’ on leur a préparé à Maca-~ 
cü (  c’  est une Ville très saine et agTéablc , sur 
la route qui conduit à la Nouvelle Fribourg ) avec 
un M édecin , un Chirurgien, une Apothicairerie, et 
enfin tout ce qui est necessaire à cet Etablissement. 
Lorsejue les malades seront rétablis, ils iront rejoindre 
leurs Compatriotes, et on leur fournira pour cela les 
moyens necessaires.

S i , par hasard, une partie ou toute la Colonie 
arrivait sans Médecin , Chirurgien ou Apoticaireric , 
tout est disposé de manière que les malades trouve- 
raint à Tamin même tout ce dont ils auraient besoin.

Les Colons en santé peuvent, .s’ ils le veulent, 
SC reposer cinq jouns à Tamh'i, et delà ils se ren
dront à la Ville de Macaeü , quatre lieues par terre, ou 
embarqués sur la rivière du même nom et celle de 
Caccrebü, suivant les circonstances. Mais dans tous les 
cas ce voyage n’ exigera qu’ un jour.



ressarias , e forem compatíveis com as circunsfahciaa* 
territoriaes. ;
- T odo 0 Navio que chegar a este Porto com fa- 
milias Suissas , pertencentes á Colonia, fundeará de
fronte da Ilha do Paquetà , quatro legoas para 
cima da Cidade , e duas antes da barra do ]íio  M a- 
cacu , ancoradoiro cm que se-adiantão o mais que é 
possível relativamcnte á jornada que tem de fazer. 
A s  famílias saltaráõ quanto antes jiara Parcos que a 
esse fim se-Ihes-hão de apresentar, c as-conduzão pelo 
li io  Macacu até '1'ambí que fica très legoas para 
cima^ da barra do mesmo l i i o , cinco da Jlha ão Pa- 
queta, e nove da Cidade do R io de Janeiro.

Sc os Colonos chegarem com enfermidades , ou 
outras circunstancias que exijão quarentena, praticar- 
se-ba com elles o mesmo que com as Tropas de 
S U A  M A G K S T A U R  cm situa^'âo similbante.

Os Colonos que a Pambí chegarem ou em sau
de , ou em tal estado de moléstia que nem embarca
dos possão continuar até á Villa dc Maracú, desem- 
barcaráõ na Fazenda do Coronel João de Souza Lobo.
. ^  Os doentes, que poderem continuar éssa viagem, 
iráÕ recolber-sc ao Hospital que se-lhes-tem preparado 
n aquella Villa ( mui s:ídia , e que fica na estrada 
para o lugar do seu destino ) com M éd ico , Cirurgião, 
Rotica , e tudo quanto é necessário a tal Estabeleci
mento. Depois de restabelecidos se-iráÕ reunir a seus Com
patriotas , dando-se-lbes para isso os soccorros necessários.

Ainda que por algum incidente chegue parte da 
Colonia , ou toda é lla , sem M éd ico , C irurgião, ou 
R otica, as coisas estão dispostas dc maneira que mes-; 
mo cm Pumhí os doentes hão de achar tudo aquillo 
de que necessitarem.

Os Colonos cm saude poderáõ, se quizerem, des
cançar cm 7  cinco dia.s: e d’ ali até á Villa de 
Macacú , que são quatro legoas , iráÕ por terra ou 
embarcados pêlos Rios Macacú e Cacerebú conforme as 
xãrcunstancias que oceorrerem. Em todo o caso porém 
kvarúõ um dia n’ esta jornada.
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Si les eaux de la rivière Macaa'i étaient assez hatli 
tes, pour transporter dans des barques tous, ou une partie 
des C olons, ou du moins leui's ciîcts , juseju’  à T habita
tion du Colonel François Ferreira, ou à un autre 
port au-delà de la Ville de Macaai j  on préférerait c î  
transport à tout autre : mais dans cette saison on n 3> 
doit pas esjjérer que ces rivières soyent navigable® 
au-dessus de cette Ville. Il sera donc indispensable 
que les Colons fassent cc chemin par terre v et pour 
le leur faciliter autant qu’ il est possible , on a déjà- 
ouvert et amélioré les routes de manière qu e, jusqu’ à la 
Cordillère , elles ont 40 pieds de large , et sont très 
unies; on a levé des ponts, on a fait des chaussés, et 
tout ce que la localité du terrein exigait, non seule
ment pour le passage des gens à p ied , mais encor® 
pour les charrettes et les voitures.

En conséquence les Colons feront dans un jo u i 
le  v o y ^ e  depuis Macaeü jusqu’  au College ( c’ est 
ainsi qu’ on appelle la propriété d’ Henri Joseph d’ Arau*> 
j o , à trois lieues de distance de Macaeü.

L e  lendemain les Colons peuvent passer la nuit 
à S .‘6 A n n e , petit Bourg , où ou leur a préparé toutes 
les commodités possibles-3 heues de chemin.

D e S.*« Anne chez le Colonel François FerreU 
t a , il n’  y a que deux lieues, mais on ne peut pat 
en choisir im autre lieu pour le voyage d’ un jour.

Après avoir passé 1’  habitation du Colonel Fran^ 
çois Ferreira s’  eleve la cordilière ;  mais le plus es* 
eaqjé ne commence qu’ après avoir traversé la derniè
re fois la rivière Macaeâ, dans un lieu où il n’ y a 
qu’ une petite hutte nommée le Regîsto da Serra, à  
deux lieues et demie de la propriété sus dite. T out y est 
dis])osé de la manière qu’ il a été possible pour que 
les Colons y passent la nuit.

Il y a trois lieues et demie dii Regista da Serra 
à Morro-qtoeîtnado. C’ est le dernier jou r de voyage.

Voi-ci donc r  Itinéraire.
i.«*' jovir ; du kard de» navires, par ea», jusĉ u’ à Tam »
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Se îio R io Mücacù honvcr àgoa àc maneira que 
todos DS Colonos, ou parte d’ elles, ou pêlo menos as 
suas bagagens , possão transportar-se embarcados até á 
Pazenda do Coronel Francisco Ferreira , ou a outi'o 
qualquer porto para cima da Villa de Macacú, pre- 
fcrir-sc-ha esta flírma de transporte: na presente esta
ção |>orêm não se-deve esperar que se-navegue da 
villa de Macacú para cima: será por isso indispen
sável que os Colonos vão por terra ; c para se-lbes- 
faciütar, quanto é possivcl, a jornada, se-tem aberto, 
«  melhorado todas as estradas de maneira que até á 
Serra ellas são de 40 palmos de largo, e mui pla
nas : tem-se formado pontes, estivas, e tudo o mais 
que as circunstancias do terreno exigião, não S() a 
bem da gente que transitar a pé , mas para toda a 
qualidade de transportes, ainda para Carros, e Car- 
roagens.

Os 0<donos j»oÍ8 levaráõ um <Ka ~àc - Macacú até 
•O Colleg'io, nome de uma Fazenda de Henrique José 
d ’ À ra u jo , que dista de Macacú très Icgoas.

N o dia seguinte podem ir pernoitar á pequena 
povoação chamada de Santa Anna , aonde se-terão 
aiTanjado as possiveis accommodações. Esta jornada é 
d c  très legoas.

De Santa Anna á Fazenda do Coronel Francisco 
Ferreira são duas legoas ; e  não há mais por onde 
escolher para uin dia de jornada.

Pouco adiante d’ aquella Fazenda começa a Ser
ra ; o mais Íngreme jmrêm é depois que sc-atra- 
vessa a última vez o R io IMacacú em um lu gar, 
cm que apenas ha uma Choupana, o qual se-cha- 
ma o Rcg'i.sto da Serra ; c dista da mesma Fa
zenda 2  ̂ legoas. Aqui estão as coisas arranjadas do 
modo possivel para a Colonia pernoitar.

D o Reg'isto du Serra a Morro-queimado são 3 J 
legoas : é o ultimo dia de jornada que a Colonia faz.

O Itinerário é pois o  seguinte : 
l.® d ia ; dc bordo dos Navios até Tamhíy distante dss

** g
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h l, distant de l’ île du Paquetâ S liàies
et de la Capitale...............................  lieues 9  '

séjour à Tambi i
eiïibpqués ou par terre jusqu’ à la

Ville de Macacû...............................  ........... 4
de cette Ville jusqu’ au Collège par

terre , ou par eau..........................  ........... S
du Collège jusqu’ à SM Avne.........  ........... 3
de SM Anne chez le Colonel Fran

çois Ferreira......................................  ........... 2
delà au Registo da Serra.................  ........... 2 J
du Registo da Serra à Morro-

queimado.............................................  ........... 3 g

(1 ) Somme............. 27

(1 ) Comme il est possible qvie quelques Colons vien-» 
lient de Morro-queimado à Rio Janeiro pour le servie 
ce de la C olonie, il est convenable de leur indiquer la 
route qu’ ils peuvent suivre.

Entre la V'ille de Macacû et le Collège, il y a 
un lieu nommé Carmo (  c’  est ,une propriété apparte
nant aux Carmes de Rio Janeiro )  , une lieue et demie 
éloignée du Collège. Sur ce point se reunissent les 
deux routes qui conduissent de Rio Janeiro à J /orro»  
quelmado, 1’ une par terre et 1’ autre par eau.

Itinéraire de Rw Janeiro Jusqu'' au Carmo par terre,

 ̂ I l faut traverser la baie dès la Capitale jusqu’ à
la ? ilia Real da Praia Grande........................... lieue 1
Delà on doit passer au Bourg de S. Laurent, 

à la Praia de M orui, au Pwto do Velho,
à S. Gonçalo.........................................................  ............g

Jlivière du Alcantara.............................................  ........... 1  i
S. Jean de Taburai (  c’ est un bon village) — — é |



5.
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Ilha do Paquetà 5 legoas, e da Cidade do
R io de Janeiro............................... le"oas 9

-d c  descanço em Tambi. ^
- embarcados ou por terra até a Villa

de Macacn.......................................... ........... . ^
- d ésta \ illa até o Collegio , por

terra ou embarcatlos.......................  ...........  3
- d’ ésta Fazenda a Santa Anna........ ...........  3
- d’ ésta pequena povoação á Fazenda

do Coronel Francisco Ferreira... ______  2
■d’ aqui a.o licgiato da Serra............. ...........  o j
- d’  este a Morro-queimado.................................3

(1 ) Soma............  27

(1 ) 1 orque algum dos Colonos deverá alguma vez 
vir , em serviço da C'olonia, de Morro-queimado á 
Cidade do R io de Janeiro, convirá iiulicar-lhe a es
trada que púde seguir por terra.

Entre a Villa dc Mucacú e o CoUegto lia um si
tio chamado Carmo, o <pial dista do Collegia meia 
legoa. N ’ este sitio confluem as duas estradas , por agoa 
e por terra, do R io dc Janeiro Morro-queimado.

Itinerário do Ilio de Janeiro até o Carmo qjor terra,

E ’ indispensável atravessar a bahia desde a Ci
dade até T úld Real da Praia Cirande, Legoas 1 
1) alii passa-se a Aldeia de S. lourem^o ,

Praia de Moriã , Porto do Velho, São
Gonçalo...............................................................  ...........  2

Rio do Alcantara.................................................  ...........  j  1
S. João de Tahorai. ( boa Aldeia ) ............  ...........  4 1
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Il est pérniis aux familles des Colons qui ne vou
dront pas rester à Tavéi les cinq jours qui leur sont 
accordés pour se reposer , de continuer leur routé , 
si elles le veulent, en le communiquant â l’ Inspecteur, 
afin qu’ elles soycnt pourvues de vivres et de trans
ports , ainsi que les autres, en proportion des ressour
ces du pays.

La Colonie devant débuter par bâtir uue \ iUe 
et doux Villages, après sou établissement, conforme
ment à r  Article 4.'“° des Conditions, Mr. Gacliet a 
représenté qu’ il l’allait construire des barraques, cha
cune avec trois ou quatre chambres et une cu isine, 
pour le logement provisoire des Colons , jusqu’ à ce 
<iu’  ils bati.s,sent leur Ville et Villages ; mais S A  M A - 
J E S T l'i ’  a Ordonne de construire cent maisons avec 
quatre cliambrcs chacune , distribuées et arrangées 
commodément pour 1’ usage des Colons.

Il y a dans la Propriété Royale de Morro-^nei- 
Vfntlo une belle et gi-ande maison, dans la galerie de 
laquelle se trouve une C hapelle, où 1’ on célébré la 
M esse , et qui peut servir aux Offices de la Religion , 
jusqu’ à ce que les Colons ayent construit 1’  Eglise 
Paroissialle de S. Jean Baptiste et les deux Chapel
les , portées aux Conditions, Article 11 et 12. I l y 
»  des ap-partemens dans le meme edifice qui peuvent 
servir d ’ Hôtel de Ville

Il y a outre cela une maison pour 1’ Inspecteur 
de la Colonie , moulins à eau , fours , boucherie , 
ponts, le tout presque fini , malgré 1’ arrivée prochaine 
de toute la Colonie dans le teins qu’ on n’  attendait
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H e  pcrmittido a qnaesqiicr das familias dos Co
lonos não se-demorar eni Tuinhi os cinco dias que 
se-assinão para descanço; mas junta ou separadamen
te jjodcráõ, se quizeicin, em qualquer d’ aquelles diaS 
continuar a sna jornada , partici]!ando-o ao Inspector 
para que sejão devidamente soccorridos, como todos os 
m ais, de mantimentos e transportes na proporção dos 
recursos do i ’ aiz.

Posto que os primeiros passos da nova C olonia, 
depois do seu estabelecimento, hão dc ser, na con-
formidadiC do Artigo 4.“ das C.'ondiçôes conveneiona-
díis, a fundação de uma A'illa e duas Aldêas ; IVÍr. 
Gaclict representou que em quanto os Suissos não le- 
vantavão aquellas Povoações , sc-lhcs-fizcssem barracas, 
em que interinamente habitassem , com doi.s ou très 
quartos e uma cozinha; e S U A  M A G E S T A D E  Man
dou construir cem moradas , de quatro casas cada 
um a, commodamente repartidas e arranjatlas, das quaeü 
as cem familias Suissas ])rovisoriamente se-sirvão.

Ha tainbcm na Real Fazenda dc Morro-queimado 
uma Casa nobre , cm cuja grande varanda lia um 
Oratorio aonde sc-Cclchra M issa , e peide servir a 
exercícios Religiosos  ̂ em quanto os Colonos não edifi- 
cão a Igreja Parochial dc S. João Raptista , e as 
duas Capcllas constantes dos Artigos 11 c 12 das 
mencionadas (,'ondições. Outras Casas do mesmo edifí
cio podem interinamente servir de (,'asa de Camara &c.

Ha alêm d’ isso uma Casa para o Inspector 
da Colonia , IMoinhos d’ ágoa , Fornos , Açougue , 
Pontes &c. do que tudo pouco resta para coneluir-
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que le premier des trois convois, comme il était cont- 
vennu.

Tous ces edifices sont bâtis sur une plaine ferti
le , au Iwrd des rivières de S. Antonio, àaConego, 
et des Bengallas. I l est facile de porter de T eau de 
CCS rivières dans toutes les maisons.

I>es t ’olons recevront quand ils le désireront, pour
vu toutefois que cela soit conqjatible avec les ressour
ces du pays, les bestiaux et les semences qu’ on leur 
doit distribuer.

S A  M A J E S T E ’ jiar une suite de Sa Royale 
^Munificence envers les Colons , Permet qu’ ils soyent 
pourvus de tout ce dont ils auront besoin pendant 
les trois premiers jours après leur arrivée à Morro- 
queimado, comme s’ ils étaient en voyage, aux fraix 
du Trésor Royal.

L e  terrein de Morro-queimado manque encore de 
population et de culture ; mais on doit cs]îércr qu’ un ter- 
rein aussi fertile soit défriché en peu de tems par les 
laborieux Suisses, qu’ ils y elevent des fabriques, et 
y  créent enfin d’ autres établissemens, qui en enrichis
sant nos nouveaux Compatriotes, puissent en même 
tems répandre l’ industrie et 1’ amour du travail dans 
tout le Brésil.
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se não obstante cliegar toda a Colonia junta no tem
po , poueo mais ou m enos, em que se-espemva o 
primeiro dos tres combois , em que sc-tinlia conven
cionado que ella se-transportasse.

Todos aquelles edifícios aclião-sc em uma boa e 
fértil planicie , á borda dos Rios de S. Antonio , do 
Conego, e das Bengalhis: e a todas as Casas é facil 
levar ágoa dos mesmos Rios.

Os Colonos receberão quando quiserem, c seja 
compativel com os recursos do 1’ a iz, os Gados e Grãos 
que se-lhes-hão de distribuir.

S U A  M A G E S T A U R  , I.evado de Sua Real 
Munifíccncia para com os C olonos, Rermitte final
mente que dies sejão soccorridos nos tres primeiros 
dias de sua residência em Morro-qveimado á custa da 
Sua Real Fazenda como se fosse em jornada.

Em  Morro-queimado é por ora tudo inculto o- des
povoado ; mas é de esperar que tão fértil terreno 
se-acbe em pouco tempo arroteado pelos laboriosos 
Suissos—  Construidas Fábricas —  Artes eOlIlcios em ex
ercício—  e em prática finalmente muitos outros Estabe
lecimentos , que ao mesmo tempo que enriqueção os 
nossos novos Compatriotas, difíundão a indústria, e o 
amor ao trabalho por todo o Rrazil.

R IO  DB J A N E IR O . NA IM P R E S S Ã O  R E G IA . 
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POB ORDm DE SUA MAGESTADE.




















